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COM ESPECIALIDADES MÉDICAS E HOSPITAL DE RETAGUARDA, 
PREFEITURA DE JACOBINA INAUGURA COMPLEXO DE SAÚDE

JACOBINA MINERAÇÃO REALIZARÁ 
NOVO SIMULADO DE BARRAGENS EM JACOBINA

��������������������������������
������

��	����

�������
�����������	���
������������������������������

J O R N A L I S M O  C O M  C R E D I B I L I D A D E

PÁGINA 04

PÁGINA 08

O “LADO SOMBRIO” DO 
JOGO DO TIGRINHO

PÁGINA 07

POLÍCIA

PÁGINA 06

EDUCAÇÃO

CLÍNICA DA AGES 
COMPLETA UM ANO 
COM MAIS DE 7 MIL 

ATENDIMENTOS

EM MEIO À CRISE DO SETOR DE ENERGIA EÓLICA, 
TEN SUSPENDE ATIVIDADES EM JACOBINA

PÁGINA 05

NEGÓCIOS

COMPLEXO DE ENERGIA 
SOLAR SERÁ INSTALADO 

NA REGIÃO DE IRECÊ



REGIÃO

2

Tamara Leal Fernanda Iori

Jacobina (BA), 13 de julho de 2024

EDITAIS DA REGIÃO



O novo Complexo de Saúde Antônio Teixeira 
Sobrinho, inaugurado no dia 05 de julho, possui 
uma completa estrutura hospitalar que atende 
especialidades nas áreas de ginecologia, 
ortopedia, psicologia, �sioterapia, pediatria e 
consultas em telemedicina, o que garante o 
acesso dos moradores de Jacobina a serviços de 
saúde especializados.
Além disso, o complexo está preparado para 
funcionar como um hospital de retaguarda, 
com 30 leitos, com suporte essencial à saúde 
pública da região e amplia a oferta de 
atendimento ambulatorial clínico de qualidade.
Para os serviços especializados, o Complexo de 
Saúde tem atendimento de segunda a sexta, 
das 8h às 19h. Já o hospital de retaguarda 
funciona 24 horas por dia. Os atendimentos 
relativos aos serviços de internamento 
ambulatorial possuem acesso pela entrada 
lateral da unidade hospitalar, localizada na Rua 
da Missão.

Ação da Prefeitura de Jacobina, por meio da 
Secretaria da Saúde, a inauguração do 
Complexo de Saúde contou com a presença de 
diversas autoridades municipais, dentre elas, o 
prefeito Tiago Dias, a deputada estadual, Neusa 
Cadore, e o deputado federal, Daniel Almeida.
Durante a cerimônia, a secretária da saúde, 
Clécia Carvalho, destacou a importância do 
novo complexo para o município. “Este é um 
grande marco para Jacobina com contribuição, 
de forma decisiva, para o fortalecimento da 
saúde básica com mais serviços e atendimentos 
de qualidade à nossa população”, a�rmou.
Ainda de acordo com Clécia, o ambiente foi 
totalmente reformulado, para fortalecer a rede 
de saúde e atender a demanda reprimida dos 
pacientes.
 

Em um ambiente totalmente reformulado, o Município irá fortalecer a rede 
básica de saúde e atender a demanda reprimida

A inauguração

SAÚDE

COM ESPECIALIDADES MÉDICAS E HOSPITAL DE RETAGUARDA, 
PREFEITURA DE JACOBINA INAUGURA COMPLEXO DE SAÚDE
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No dia 09 de julho, a Torres Eólicas do Nordeste 
(TEN), comunicou o�cialmente a suspensão das 
atividades na unidade localizada no município 
de Jacobina. A empresa informou que a medida 
é necessária devido à ausência de novos 
projetos eólicos em execução no país e à falta 
de perspectivas de retomada no setor.
Conforme a nota divulgada pela empresa, 
desde setembro de 2023, quando os projetos 
em andamento foram concluídos, a TEN adotou 
medidas para garantir a sobrevivência da 
empresa e a manutenção dos empregos. No 
entanto, a falta de novos projetos levou a 
companhia a tomar a difícil decisão de 
suspender suas operações por tempo 
indeterminado.
Inaugurada em janeiro de 2015, a fábrica de 
torres metálicas para aerogeradores teve 
investimento de R$ 92 milhões. Em junho de 
2023 a empresa demitiu, devido à escassez de 
pedidos, mais de 500 funcionários. No entanto, 
ainda mantinha em seu quadro alguns 
funcionários. 
Recentemente, os colaboradores que ainda 
eram mantidos foram desligados e, então, a TEN 
emitiu o comunicado que ressalta, ainda, ser a 
suspensão uma medida necessária, uma vez 
que não há previsões de retorno das atividades 
fabris no médio prazo.
ainda mantinha em seu quadro alguns 
funcionários. 
Recentemente, os colaboradores que ainda 
eram mantidos foram desligados e, então, a TEN 
emitiu o comunicado que ressalta, ainda, ser a 
suspensão uma medida necessária, uma vez 

Brasil, que abordam setores essenciais como 
energia, mineração e bioeconomia. No entanto, 
enfatizou a necessidade de ver ações concretas 
para que essas políticas se tornem realidade.
A aprovação do Projeto de Lei (PL) do 
hidrogênio  e a expectativa pela aprovação do 
PL das eólicas o�shore  foram citadas como 
sinais positivos, mas Elbia alertou sobre a 
in�uência negativa de “penduricalhos” 
legislativos que atrasam o progresso e reforçou 
a urgência na criação de um ambiente 
regulatório que garanta segurança aos 
investidores, ressaltando a importância de o 
Brasil se preparar para uma liderança na 
transição energética, com uma economia 
próspera em um futuro próximo. Fonte: EPBR

que não há previsões de retorno das atividades 
fabris no médio prazo.

Em recente entrevista ao Estúdio EPBR, durante 
a EVEx 2024, em Natal/RN, a presidente da 
Associação Brasileira de Energia Eólica 
(Abeeólica), Elbia Gannoum, falou que o 
mercado de energia eólica  vive um paradoxo 
no Brasil: ao mesmo tempo em que bate 
recordes de novas instalações de usinas, passa 
por sua mais grave crise setorial. 
Ela explicou que, apesar do crescimento e 
recordes de instalações, a partir de 2024 houve 
uma redução signi�cativa na demanda por 
energia, o que resultou em menos pedidos nas 
fábricas e, consequente, desaceleração na 
instalação de novos parques.

Segundo a presidente da Abeeólica, a crise no 
setor está relacionada a um ajuste econômico e 
que a indústria de infraestrutura, como a eólica, 
sente os efeitos dessas decisões de forma 
retardada. “Uma decisão que é tomada no ano 
de 2022, vai trazer consequências em 2024, 
2025”, destacou.
Elbia mencionou a necessidade de políticas 
industriais estruturadas para evitar danos 
permanentes à cadeia produtiva e enfatizou a 
importância da valorização da produção 
nacional, já que 80% das turbinas eólicas são 
fabricadas no Brasil. Sobre as políticas 
governamentais, ela mencionou o  Plano de 
Transformação Ecológica e o da Nova Indústria 

Tecnologia já está presente em 5.545 
municípios e em todos os estados brasileiros; 
país possui mais de 2,3 milhões de instalações
O Brasil tem a geogra�a privilegiada para ser 
uma das potências na geração de energia solar, 
que já é a segunda maior fonte do país, atrás 
apenas da hidrelétrica. Apesar do crescimento 
neste setor, a percentagem de adeptos à 
energia fotovoltaica ainda é pequena perante o 
potencial de consumo que teríamos.
O pesquisador do Núcleo Interdisciplinar de 
Planejamento Energético (Nipe) e coordenador 
do laboratório de hidrogênio na  Universidade 
de Campinas (Unicamp), Ennio Peres da Silva, 
explica que, em uma casa de uma família classe 
média, de quatro pessoas, o custo para a 

Já o setor de energia solar cresce, mas política ainda impede ‘boom’
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Brasil cresce na produção 
de energia solar

Política industrial e regulação

Crise no setor de energia eólica
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Com �nanciamento do BNDES, complexo solar 
na Bahia abastecerá re�naria de Mataripe, 2ª 
maior do país 
O Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) �nancia, com R$ 
418,5 milhões, a implantação do complexo de 
energia solar Irecê 1 nos municípios de João 
Dourado e Irecê, no semiárido baiano. A 
capacidade de energia limpa e renovável 
instalada no empreendimento será de 161 
MWp (megawatt pico) com abatimento de 
aproximadamente 128 mil toneladas de CO2 
por ano. O projeto será capaz de atender a 
demanda da Re�naria de Mataripe, a segunda 
maior do país, localizada em São Francisco do 

modalidade project �nance (onde o �uxo de 
receitas e os ativos do projeto garantem o 
�nanciamento) em dólar americano, 
correspondendo a 78% do investimento total.
“O parque solar associado ao programa de 
descarbonização da Re�naria de Mataripe é 
parte do esforço do BNDES em fomentar a 
transição energética” , disse a diretora de 
Infraestrutura, Transição Energética e Mudança 
Climática do BNDES, Luciana Costa.
Por:  Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES)

Conde (BA), a 420 quilômetros do parque.
Construído a partir de uma joint venture entre 
as empresas Acelen, Per�n Infra Administração 
de Recursos e a Illian Energias Renováveis, o 
complexo solar deve começar a operar a partir 
do terceiro trimestre de 2025. A construção 
contribuirá para o desenvolvimento 
socioeconômico regional com a criação de 530 
empregos. Incluído no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do Governo Federal, o 
complexo custará R$ 530 milhões. O 
�nanciamento do BNDES será feito na 
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O mapeamento da entidade apontou ainda 
que:
*São mais de 3,3 milhões de unidades 
consumidoras atendidas pela tecnologia 
fotovoltaica; 
*O Brasil possui mais de 2,3 milhões de sistemas 
solares fotovoltaicos instalados em telhados, 
fachadas e pequenos terrenos;
*Desde 2012, foram cerca de R$ 130,7 bilhões 
em novos investimentos, que geraram mais de 
780,1 mil empregos;
*O mercado de energia solar arrecadou aos 
cofres públicos, neste período, R$ 39,2 bilhões;
*A tecnologia fotovoltaica já está presente em 
5.545 municípios e em todos os estados 
brasileiros.
Ao calcular os custos e benefícios da chamada 
geração distribuída, um estudo da Volt Robotics 
concluiu que a economia líquida na conta de 
luz de todos os brasileiros será de mais de R$ 
84,9 bilhões até 2031.
Apesar dos números positivos, ainda há 
potencial para muito mais crescimento, 
conforme a�rmou Ronaldo Koloszuk, 
presidente do Conselho de Administração da 
Absolar.
Com o avanço da energia solar fotovoltaica no 
país, foi possível evitar a emissão de 45,2 
milhões de toneladas de gases de efeito estufa 
na geração de eletricidade, com a produção de 
energia limpa e renovável.

a instalação de painéis de energia solar custaria 
entre R$ 15 mil  e R$ 20 mil.   “Depois vai 
economizar, porque a conta vai se reduzir 
drasticamente. Com essa economia, em cerca 
de cinco anos, você paga o investimento que 
fez. O sistema dura de 15 a 20 anos; com uma 
instalação bem-feita, a manutenção é mínima, 
tanto das casas quanto das empresas”, disse. 
Dados da Associação Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar), divulgados este mês, 
mostram que a geração própria de energia solar 
ultrapassou a marca de 26 gigawatts (GW) de 
potência instalada em residências, comércios, 
indústrias, propriedades rurais e prédios 
públicos no Brasil.

Custo, questões regulatórias, política e lobby 
são alguns dos problemas enfrentados pelo 
Brasil que di�cultam que o mercado de energia 
solar se expanda. 
“Há um lobby muito forte das empresas do 
setor elétrico que não querem perder mercado. 
Se você produz sua própria energia, você não 
compra deles. Quando eles achavam que era 
pouca coisa, não se incomodavam, agora, se 
incomodam. A gente  trabalha para ver quais 
são as melhores opções para o país e não somos 
ouvidos. O que é considerado pela legislação é 
a opinião dos lobistas de gás, de carvão, entre 
outros”,disse o pesquisador da Unicamp Ennio 
Peres da Silva. 
Fonte: Redação Byte/Terra

O que trava o crescimento da 
energia solar no Brasil?

@trat�s iojacobina



Uma das mais modernas clínicas médicas de 
Jacobina acaba de completar um ano de 
atividade. Inaugurada no dia 07 de julho de 
2023, a Clínica Integrada de Saúde (CIS) da 
Ages, por meio da Inspirali, melhor ecossistema 
de educação em saúde do país, oferece 
atendimento médico especializado e gratuito à 
população da região de Jacobina, no 
Centro-Norte baiano.
Neste primeiro ano de atividade, foram 
realizados 7.442 atendimentos, com 
identi�cação e resolução de problemas de 
saúde da população regional. Com moderna e 
completa infraestrutura, a CIS abriga serviços 
médicos especializados, realizados pelos 
estudantes de Medicina, Farmácia, Fisioterapia, 
Nutrição e Psicologia, sempre supervisionados 
por professores e/ou preceptores.
“A Clínica da Ages surgiu com um papel social 
de atender de forma humanizada a demanda 
de saúde da população regional, no intuito de 
devolver, com serviços, o acolhimento dado a 
instituição. E, além disso, possibilitar que os 
nossos estudantes associem a teoria e prática. 
Assim, estamos engajados em promover ensino 
de qualidade e contribuir para o 
desenvolvimento e o bem-estar da 
comunidade regional”, destaca Aristhela 
Amorim, diretora da Ages.
Para a coordenadora da CIS, Lisandra Reis, o 
equipamento faz parte do propósito da 
Inspirali. “A Clínica da Ages completa seu 
primeiro ano de funcionamento e 
agradecemos à população pela con�ança 
Lisandra Reis, coordenadora da CIS.

depositada em nossos serviços. Mais do que 
números, este projeto representa a 
grandiosidade de nosso propósito em 
transformar o Brasil através da educação, e já 
conseguimos observar a transformação 
acontecer em Jacobina e região”, pontua 
Enfermeira e estudante do 8º período de 
Medicina, a jacobinense Carla Naiara Amorim, 
fala da honra, para a comunidade local e 
acadêmica, de ter um Clínica Escola de 
Medicina em Jacobina: “A CIS enriquece a 
formação dos futuros médicos e fortalece o 
sistema de saúde local, com benefícios a todos 
os envolvidos. Para a cidade, a clínica é um 
símbolo de progresso e compromisso com a 
saúde pública, oferece serviços médicos 
acessíveis e de qualidade. Para mim, atuar na 
clínica é uma oportunidade valiosa de aplicar o 
conhecimento teórico em situações reais, 
desenvolver habilidades clínicas e aprender a 
importância da empatia e humanização, além 
de compreender melhor as necessidades e 
preocupações dos pacientes. Sinto-me honrada 
por fazer parte desse processo o qual molda 
meu futuro pro�ssional, contribui 
positivamente para minha comunidade e 
simboliza um ato de dedicação e cuidado”.
Devido ao diabetes, o radialista Nei Mário 
Santana da Silva teve que ser internado no 
Hospital Regional Vicentina Goulart para tratar 
o pé diabético. Na unidade ele passou por um 
procedimento de desbridamento e, após alta, 
foi encaminhado para 
acompanhamento/tratamento na Clínica da 
Ages.

A marcação para Reumatologia e Clínica 
Médica é portas abertas, na própria unidade, 
para usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Para agendamento, os interessados devem se 
dirigir a CIS – localizada na Rua da Conceição, 
86, Edifício Zacarias Costa, Térreo – de 
segunda-feira a quinta-feira, das 8h às 12h e das 
13h às 17h, com cópia do documento de 
identidade, cartão do SUS e comprovante de 
residência.
As demais especialidades têm agendamento 
via Central de Regulação, no prédio da 
Secretaria da Saúde do Município de Jacobina, 
localizado na Rua Alice Barros Figueiredo, nº 
120, Centro. É necessário levar cópia do 
documento de identidade, cartão do SUS, 
comprovante de residência e requisição médica 
para realizar agendamento.
As consultas são agendadas com horário 
de�nido e, no dia marcado para o atendimento, 
é fundamental apresentar o documento de 
identidade e o cartão do SUS.

 “Desde a minha entrada naquela unidade 
hospitalar, recebi o tratamento e atendimento 
de vários pro�ssionais da Ages. Após alta 
hospitalar, fui encaminhado, por esta mesma 
equipe, à Clínica da Ages, onde iniciei o meu 
tratamento, tanto do diabetes, quanto do 
ferimento. Todo o tratamento foi e está sendo 
supervisionado por uma junta médica, 
composta por especialistas, que estudaram o 
meu caso com muita responsabilidade, amor e 
carinho. Muito obrigado a todos da Clínica 
Ages, vocês têm dado importantíssima 
contribuição na área da saúde para a nossa 
cidade”, pontuou Nei Mário.
O caso do comunicador Nei Mário Santana 
re�ete a realidade vivida por dezenas de 
pessoas que buscam diariamente a clínica para 
atendimentos médicos especializados. No local, 
são atendidas as especialidades: Reumatologia, 
Cardiologia, Neurologia, Coloproctologia, 
Ambulatório de Doenças Gastrointestinais, 
Ambulatório de diabetes, Pneumologia, 
Nefrologia, Ortopedia, Ginecologia, Psiquiatria, 
Dermatologia e Geriatria, além Clínica Médica, 
Nutrição, Farmácia, Psicologia e Fisioterapia.

����
���������
������
�
�	����
����
��������	�����������������

EDUCAÇÃOJacobina (BA), 13 de julho de 2024

CLÍNICA DA AGES COMPLETA UM ANO 
COM MAIS DE 7 MIL ATENDIMENTOS

6

IMAGENS: DIVULGAÇÃO

Agendamento

SERVIÇO
O quê: Clínica Integrada de Saúde 
Atendimento: De segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 12 e das 13h às 17h
Local: Rua da Conceição, nº 86, Centro – fundo da Loja Magazine Luiza



O "Jogo do Tigrinho", conhecido o�cialmente 
como "Fortune Tiger", tem causado um impacto 
devastador nas vidas de muitas famílias 
brasileiras. Prometendo ganhos fáceis, esse 
jogo de azar online tem levado usuários ao 
vício, resultando em sérios prejuízos �nanceiros 
e emocionais.
Desenvolvido como um "jogo de fortuna" ou 
"jogo de slot", o "Fortune Tiger" simula as 
tradicionais máquinas de caça-níqueis. Com 
três bobinas e linhas de pagamento limitadas, o 
jogo apresenta uma aparência atraente e 
simples, onde símbolos como frutas, barras e 

A Polícia Federal e a Controladoria-Geral da 
União (CGU) de�agram, na quinta-feira (11), a 
Operação Santa Rota, para cumprir mandados 
judiciais decorrentes de investigação relativa a 
irregularidades na contratação de empresa 
para prestação de serviços de transporte 
escolar no município de Santaluz–BA no valor 
de R$ 8.127.058,00. A investigação detectou 
que a Prefeitura de Santa Luz realizou 
procedimento de Pregão Eletrônico, em 2022, 
para contratação de empresa para a prestação 
de serviços de transporte escolar para executar 
89 rotas no município. No certame, foi 
escolhida uma empresa que não possuía um 
único funcionário registrado em seus quadros, 
e que possuía apenas cinco veículos, o que seria 
insu�ciente para execução do contrato. 
Apurou-se que a empresa vencedora da 
licitação apresentou a proposta com maior 
preço no pregão eletrônico, mas acabou sendo 

escolhida em  face da inabilitação  das outras 
nove empresas que apresentaram preços 
menores, resultando em um superfaturamento 
na ordem de aproximadamente R$ 3 milhões.
Foi constatado, também, que algumas das 
empresas inabilitadas no certame receberam 
pagamento do grupo empresarial vencedor 
logo após serem excluídas da licitação. Foram 
também cumpridos doze mandados de busca e 
apreensão expedidos pelo Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, nas cidades baianas de 
Santaluz, Valente, Conceição do Coité, Capim 
Grosso, Itiúba, Senhor do Bon�m e Várzea da 
Roça. Os investigados irão responder pelos 
crimes de responsabilidade, fraude à licitação, 
além de corrupção ativa e passiva e lavagem de 
capitais.
Fonte: Comunicação Social da 
Superintendência Regional de Polícia Federal 
na Bahia.

sinos prometem prêmios aos jogadores que   
acertarem a combinação correta. No entanto, a 
realidade é bem diferente do que aparenta.
Casos de vício se tornam cada vez mais comuns 
entre os usuários. Já há casos em Jacobina, de 
usuários que começam a vender itens de casa, 
comprometendo bens essenciais para 
sustentar o vício. A promessa de ganhos 
rápidos e fáceis se torna um ciclo vicioso, 
levando à destruição �nanceira de famílias 
inteiras. Além do vício, há relatos de jogadores 
que, mesmo obtendo ganhos consideráveis, 
enfrentam di�culdades para resgatar os valores. 

 As taxas cobradas para o resgate, seja por meio 
de cartão de crédito ou PIX, são exorbitantes, 
muitas vezes impedindo que o jogador tenha  
acesso ao dinheiro que supostamente ganhou.
"Eu consegui ganhar uma quantia boa, mas 
quando fui tentar resgatar, cobraram uma taxa 
que eu não tinha condições de pagar", contou 
uma vítima do jogo do município vizinho de 
Miguel Calmon, que não quis se identi�car.  
Atualmente, o "Fortune Tiger" é considerado 
uma contravenção penal, ou seja, um crime de 
menor potencial lesivo. Outra questão é que 
como o jogo não tem sede no Brasil, di�culta o 
seu rastreamento por parte das autoridades. As 
investigações da Polícia Civil indicam que estes 
jogos que aplicam golpes são hospedados em 
plataformas clandestinas e não auditáveis.
A Câmara de Deputados, recentemente, 
aprovou o Projeto de Lei 3626/2023, que 
propõe a regulamentação das apostas 
esportivas e dos cassinos online. O texto 
atualmente está parado no Senado Federal, e 
sua aprovação é guardada com ansiedade pelo 
Governo Federal, que pode arrecadar cerca de 
12 bilhões de reais, caso a proposta seja 
regulamentada.
No entanto, especialistas alertam que, mesmo 
com a regulamentação, o vício em jogos de azar 
continua sendo um risco real e deve ser tratado 
com seriedade e políticas públicas adequadas.
Enquanto isso, famílias continuam a sofrer as 
consequências de um jogo que, embora pareça 
inofensivo e cheio de promessas, esconde um 
lado sombrio de vício e desespero. É 
fundamental que haja conscientização sobre os 
riscos e que as autoridades tomem medidas 
para proteger a população dos perigos do 
"Jogo do Tigrinho".
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POLÍCIA

O LADO SOMBRIO DO ‘JOGO DO TIGRINHO’

POLICIA FEDERAL E CGU  CUMPREM 
MANDADOS DE  BUSCA E APREENSÃO EM  

CAPIM GROSSO E MAIS SEIS  CIDADES
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 A Jacobina Mineração Pan American Silver 
iniciou no dia 08 de julho uma nova série de 
reuniões comunitárias para com o objetivo de 
preparar e dialogar com as comunidades sobre 
o Simulado de Barragens, que será realizado em 
Jacobina no dia 19 julho, com apoio da Defesa 
Civil e Corpo de Bombeiros de Jacobina. As 
reuniões acontecem até o dia 15/07. 
O intuito das reuniões comunitárias é manter as 
comunidades atualizadas sobre as operações 
da empresa em Jacobina, além de preparar 
todos e todas para o simulado. A JMC rea�rma a 
segurança das barragens, que estão seguras e 
com declaração de estabilidade validada pela
Agência Nacional de Mineração (ANM). 

 A Jacobina Mineração Pan American Silver 
inicia, no sábado (13), mais uma etapa do 
projeto de requali�cação da via que liga as 
comunidades de Pontilhão ao Itapicuru, em 
Jacobina. As intervenções realizadas serão o 
alargamento de alguns trechos e o ajuste de 
taludes para melhorar a segurança viária no 
local. O alargamento deste trecho terá duração 
de dois meses.
 Outros três trechos de curvas acentuadas serão 
alargados até o �nal do ano. Todas as 
intervenções são uma iniciativa da JMC e foram 
previamente acordadas e autorizadas pelas 
secretarias municipais de Infraestrutura e de 
Meio Ambiente. 
A JMC reforça que motoristas e pedestres 
tenham atenção redobrada na via, em virtude 
da movimentação de equipamentos no local. 
Em março deste ano, a companhia iniciou a 
pavimentação de aproximadamente 8 km da 
via de acesso dessas comunidades. Todas as 
intervenções têm o objetivo de garantir ainda 
mais segurança para todos e todas. 

A Jacobina Mineração está localizada em 
Jacobina, no estado da Bahia. Atualmente faz 
parte do grupo Pan American Silver e opera 
com cinco minas de ouro subterrâneas: 
Canavieiras, João Belo, Morro do Cuscuz, Morro 
do Vento e Serra do Córrego de forma 

inteligente, descobrindo e transformando 
recursos de ouro em valor. Respeitar o meio 
ambiente, as comunidades onde está inserida e 
trabalhar com uma abordagem segura e 
sustentável do negócio é um valor fundamental 
na atuação da empresa.
 

 Realizados a cada dois anos, os simulados são 
um treinamento prático que simula, de forma 
realista, uma situação hipotética de emergência, 
fazendo com que tanto os colaboradores da 
barragem como as pessoas que moram ou 
trabalham na zona de autossalvamento de 
Jacobina, assim como os transeuntes, possam ir 
ao ponto de encontro mais próximo ao ouvirem 
o acionamento das sirenes. Dessa forma, os 
envolvidos realizam todos os passos que devem 
ser seguidos em um caso real.  “A ação faz parte 
da cultura de prevenção da empresa e do nosso  
compromisso em atender todas as exigências 
egais, incluindo o monitoramento constante da 
segurança da barragem e os controles  

Ambientais necessários para uma atuação 
responsável e transparente. O diálogo com as 
comunidades é muito importante para que as 
dúvidas possam ser esclarecidas e, mais uma 
vez, vamos realizar o simulado de emergência 
com toda estrutura. É muito importante contar 
com a participação da população”, a�rma o 
Gerente Geral da JMC, Edvaldo Amaral.
Além do contato com os técnicos durante o 
seminário, a JMC mantém canais abertos com a 
população para esclarecimentos, informações e 
dúvidas por meio dos canais o�ciais:
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REGIÃO

Jacobina Mineração realizará novo Simulado de Barragens em Jacobina

JMC INICIA NOVA ETAPA DE 
REQUALIFICAÇÃO DA VIA QUE LIGA 

COMUNIDADES DE PONTILHÃO 
AO ITAPICURU

OUVIDORIA 0800 071 3230 (24H POR DIA)
E-MAIL: JMCFALECONOSCO@BR.PANAMERICANSILVER.COM
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